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MAIOR. EXPANSÃO DO COICE ',0 DE. 

COVAR-
DES 

A covardia, fisica e moral, 
é hoje a mais grave doença 
da epoca. Doença endemi-
ca, numa terra ou num p4,fs, 
acompanha na sua evolu-
ção alastradora—a falta de 
caracter. 
Ninguem tem a coragem 

das suas opiniões. A' porta 
fechada, nos lugares escusos; 
sob a protecção do silencio, 
expõem-se a mêdo certas 
ideias e modos de ver. E se 
o covarde, em tais circuns-
tancias, encontra pela sua 
frente um homem de princi-
pios firmes, que conhece os 
outros homens e sabe apre-
ciar e encadear os factos, con-
corda com êle em absoluto, 
aplaude o seu criterio, a sua 
visão das coisas, confessa-se 
seu amigo e admirador, e 
jura, se preciso fôr, ser seu 
sequaz e correligionario, fiel 
adepto da sua doutrina, com-
panheíro inseparavel na vida 
e na morte. E é ainda capaz 
de fazer esse juraménto com 
toda a solenidade, sob a sua 
palavra de honra, como quem 
punha antigamente as mãos 
nos santos Evangelhos. 

Muitas vezes, com essa 
atitude, o covarde conquista 
simpatias, fórça os outros a 
que lhe façam confissões sin-
ceras, confidencias. 
Mas, uma vez fóra da at-

mosfera acanhada, em que o 
seu cerebro, mais acanhado 
ainda, se iluminou momenta-
neamente com a luz do cere-
bro alheio,- o covarde trans-
forma-se, desvaira-se com as 
fulgurações da luz ambiente 
e começa a andar á tôa, ás 
apalpadelas, na esteira de 
todas as opiniões e juizos for-
mulados por outros, por mais 
divergentes e contraditorios 
que sejam. Ouve de todos e 
diz com todos, porque nunca 
soube o que é uma convic-
ção pessoal. E, o que é pior 
ainda, torna-se denunciante, 
vilmente sabujo, comprome-
tendo aqueles que tinham fa-
lado sinceramente, que ha-
viam confiado na sua leal-
dade, e cujas palavras êle ti-
nha prometido conservar re-
ligiosamente no recondito da 
sua consciencia. 

Está o mundo cheio destes 
covardes, e andam por aí aos 
pontapés de todos, porque, 
de facto, essa qualidade de 
gente só a pontapés pódeser 
movida. 
Em nossa presença, corte-

jam-nos, elogiam-nos, desfa-
zem-se em salamaleques. Te-
mos todas as boas qualida- 
des, todas as virtudes, pos-
siveis e imaginaveis: talento, 
energia, firmeza de caracter, 
rectidão de consciencia, agu-
deza de vistas. 

—Sim, nós é que sabemos 
quem são os outros, nós é 
que podíamos endireitar o 
mundo 1. • . 

e ee•r 

1 
União perfeita 

Para que possa realizar-
se eficazmente a obra de re-
generação nacional e do de-
puração republicana em que 
todos nós, os portugueses 
bons e honrados, andamos 
trabalhando— uma coisa é 
absolutamente indispensá -
vel: 
—A estreita união de to-

dos os republicanos, acima 
de quaisquer partidos. 

Dizemos isto, repetimos 
isto, prégamos isto, todos os 
dias, porque a solida convic-
ção desta necessidade pare-
ce não ter ainda. entrado 
em todos os espiritos e em 
todos os corações. 
Ha republicanos que pa-

recem ainda adormecidos. 
Ha republicanos que pa-

recem ainda indiferentes. 
Ha republicanos a dormir 

nas fileiras partidárias, co-
mo se vivessem em outro 
mundo muito distante,alheios 
a tudo o que neste mundo 
se passa. 
Não veem que a Nação 

inteira deseja e quer vida 
nova. 

Não dão pela profunda 
transformação que se vai 
operando nos nossos costu-
mes politicos. 

Não sentem que todo o 
País, que o País inteiro des-
perta para esta obra de re-
construção*. 
Não se convenceram ain- 

da de que a República não 
pode voltar a ser aquilo que 
foi. Não se aperceberam ain-
da de que o passado mor-
reu. 
Não estão plenamente con-

vencidos ainda, ao que pa- 
rece, de que é indispensável 
preparar e edificar o futuro 
em bases inteiramente no-
vas, tendo sempre em vista 
os supremos interesses cia 
Pátria. 
Que o mesmo é dizer—os 

supremos interesses da Re-
pública. 
Dormem na forma. 
Sonham com as delicias 

da bemaventurança. 
Esperam que do ceu eáia 

o remedio para todos os ma-
les. 

s s 

Pois é preciso que todos 
os republicanos verdadeira-
mente republicanos acordem 
para pensar a sério nesta 
obra de reconstrução nacio-
nal e de depuração republi-
cana. 

Un iã 
e,completa! 

E isto, dentro da ordem, 
dentró dos principios de dís-
ciplina social que esta obra 
pacificadora nos impõe. 

Torna-se, ou não se torna 
indispensável estabelecer 
o Estado republi-
cano em novas bases, prin-
cipalmente no que diz res-
peito á defesa e á dignifica-
ção da República? 

Pois, se isto é .indispensa-
vel, que todos os republica-
-nos falem! 

Que todos.-digam de sua 
justiça, que todos exponham 
a sua opinião, que todos di-
gam claramente o que pen-
sam ácerca da República 
futura. 
E quê digam bem alto, pa-

ra que o Pais os oiça! 

s • r 

A obra de reconstrução 
nacional, de dignificação da 
República, tem de ser obra 
principalmente nossa: obra 
de todos os republicanos 
honrados e limpos. 
Obra de todos os republi-

canos'que podem aparecer 
de cabeça bem levantada e 
de mãos bem visiveis, por-
que nunca as mancharam 

R Cf--

introduzindo-as nos cofres 
publicos. 
Obra de todos nós, diri-

gentes e dirigidos. 
Obra dos republicanos das 

cidades e dos republicanos 
das aldeias. 
E para realizar essa obra, 

que é grande, um requisito 
indispensável: 

—A união de©odos os re-
publicanos) 

Quem puzesse quaisquer 
afinidades partidárias acima 
dos supremos interesses da 
República praticaria um 
verdadeiro crime de lésa-
Patria. 

Os partidos ficarão para 
mais tarde. Temos muito 
tempo em pensar em parti-
dos, de tratar de partidos, 
mais tarde. 

Agora, um partido único 
e um únieb grito: 

—República! 

—República! 

—República! 

(Da «República., de Lis-
boa, editorial do seu ilustre e 
distinto director Ribeiro de 
Carvalho.) 

Mas d'af a momentos di-
ante desses tais outros, a ven-
toinha muda logo de direc-
ção. 
—Então não querem saber 

o qué acaba de me dizer 
aquele pulha ? 
E segue um rosario de dis-

parates, não só os nossos se-
gredos são postos a desco-
berto, mas inventam-se as 
mais infames calunias. 
E a nossa dignidade fica 

enodoada em lama. Somos 
inconvenientes, e s t u p i d o s, 
vaidosos, bêbados, imbecis, 
verdadeiros pestiferados so-
ciais. 
E ó que é curioso, ou, para 

melhor dizer, lamentavel, é 
que esses covardes não são 
geralmente indivíduos de bai-
xa condição social, dos quais 
todos se arreceiam, a que não 
fazem confidencias. Põem 
gravata, vestem camisa lava-
da e fato limpo, a fim de en-
cobrir as pustulas do corpo e 
da alma, vivem nas altas ca-
madas da sociedade, perten-
cem mesmo, — quantas ve-
zes! — á chamada categoria 
dos homens cultos e inteli-
gentes.. 

Essa classe de gente, que 
todos admiram, reverenceiam 
e respeitam, é o mais perni-
cioso factor da decomposi-
ção dum povo e duma raça. 

Verdadeira escumalha so-
cial, anda á babugem de to-
dos os interesses e conve-
niencias, serve de • pau para 
toda a colher», é a massa 
amorfa que todos os políticos 
recrutam para supedâneo das 
suas ambições. 
Os covardes! .. . 
Quem os não conhece? 

Quem os não aponta a dêdo? 
Quem os não vê por aí a to-
da a hora e instantes, nos re-

CoUlribai0o INaslrIal 
DO C~PO e 

Está em cobrança volun-
tária por todo êste mês, ca 
tesouraria da Fazenda Pú-
blica deste concelho, a con-
tribuição industrial dêste 
grupo respeitante ao- ano 
económico de 1930-1931. 0 
pagamento pode ser feito em 
duas prestações ou na tota-
lidade. Sendo feito em pres-
tações, é necessário pagar a 
primeira êste mês e a segun-
da em Janeiro do ano pró-
ximo, sem juros. 
Não sendo paga no decor-

rer dêste mês a primeira 
prestação, há o prazo dos 
sessenta dias seguintes, com 
os respectivos juros de mo-
ra, mas já tem de ser pago 
o conhecimento na totalida-
de da contribuição. 
Continuam em pagamento 

todas as outras contribui-
ções com juros de mora, e 
os contribuintes do grupo A 
que no mês findo não paga-
ram a primeira prestação, 
tem que o fazer agora na 
totalidade. 

cantos sombrios, em plena 
rua, nas assembleias, em to-
dos os centros de cavaco, 
nos grandes ajuntamentos, 
cochichando, rastejando, to-
mando todas as posturas, 
mesmo as mais indecorosas, 
diante daquelës que os aga-
salham como a rafeiros, e 
dos quais esperam receber 
favores e recompensas? 
Os miseraveis ! 
E é com essa enxurrada 

social que se teem formado 
entre nós os partidos, é com 
ela ainda que se vai engros-
sando a torrente avassalado-
ra dos seus odios e ambições! 

AOS QUE FICARAN 

Filhos, esposas, mães—na viuvez e orfandade 
Não choreis! Vossa dor tem um balsamo—a gloria! 
Nós sentimos por vós respeito e não piedade, 
Não se chama desgraça o que deslumbra a historia. 

A f ama dos herois na vida transitoria, 
Perfuma; encanta e doira a vossa soledade',-
Mas se é como um clarão -essa viva memoria, 
Ela não dd o pão nem destroi a saudade. 

1 oda alma que sofre é uma alma ferida 
Que o abandono fará murchar como uma flor. 
P'ra a miséria no lar, pra a ventura perdida, 

Todo o auxilio é um beijo aliviando a dor 
—No obulo não vai só um meio de, vida 

Vai sorrindo e cantando uma expressão de, amor. 

IVgayer Gar•ãc• 

ffi QE E RE 
Na sua linguagem laconi-

ca um despacho telegrafico 
do Rio de Janeiro diz que 
naquela cidade se suicidou 
com -um tiro no peito, atíran-
do-se em seguida ao mar, a 
filha do Marquêz de Faria, 
que desaparecera do «Cap 
Arcona» misteriosamente. 
Não nos informa o referi-

do despacho doutros porme-
nores sobre os acidentes 
que enlutaram a respeitável 
familia. Contudo, lamenta-
mos profundamente a dupla 
desgraça, porque a morte, 
seja de quem for, é sempre 
triste, e tambem por nos 
vermos privados dos gran-
des benefícios que havia a 
esperar do nobre titular, 
descendente dos heroicos 

Alcaides de Faria. Era seu 
desejo visitar as preciosas 
reliquias do notável e fami-
gerado castelo. que são os 
seus alicerces, agora postos 
a descoberto, e faze-lo re-
construir, dando assim rea-
lidade ao que se rememora 
quasi envolvido em adora-
vel lenda. 
Assim o prometera em 

carta dirigida ao «Grupo 
Alcaides de Farias pedindo 
a sua inscripção como socio 
da simpática colectividade, 
a quem testemunhamos a 
infausta noticia. 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 
FERNANDO MARINHO 

0 111inist 
Governo jap-
ás mulheres d, 
rior a 35 anos o 
serem eleitoras e elegi 
para as funções munieil,, 

A grande estiagerY 
Estados Unidos cont" 
produzir a escassez 
veros alimenticios, re 
do-se epidemias em vi-• 
da falta de agua.` 

Calcula-se em 100 mi-
lhões de alqueires a quanti-
dade de cereais perdidos 
desde 1 do corrente. 

Caíram alguns aguaceiros, 
insuficientes para combater 
a seca, não deixando confiar 
o estado atmosferico na con-
tinuação das chuvas. 

• 

Os operários franceses val, 
tam ao trabalho, acentuan-
do-se o regresso em toda a 
região em que os comunis-
tas tratavam de conseguira 
gréve geral. 

s 

Na China, ao norte da 
Grande Muralha, houve for-
tes inundações, ficando sem---
abrigo milhares de pessoas, 
e. algumas centenas de mor-
tos, por serem invadidas pe-
las aguas grande numero de 
aldeias, que ficaram destrui-
das. 

Linhas ferreas e pontes 
ficaram avariadas. 

A doca nova da Canadion 
National Railway W, no 
porto, canadiano de Vancon-
ver, foi destruida por um 
incendio, calculando-se os 
prejuizos de 1.200.000 do- 
lars. 
Faltavam dois dias para 

completar o prazo da sua 
construção. 

„ (Continua na 2.o pág.) 

Pela Policia 
No posto da P. S. P. fo-

ram apresentadas as seguin-
tes queixas: ` 

Ana de Araujo Carvalho 
contra Felicidade Porreira 
da Cal, desta cidade, por 
difamação. -

Carolina Ferreira da Fon-
seca, contra seu marido Fran-
cisco Vilaça Leitão, de S. 
Romão da Ucha, por maus-
tratos e espancamento. 
Manoel Joaquim Ferrei-

ra, contra Zeferino Fernan-
des, José Malheiro, Justino 
Fernandes Rita, João Fer-
nandes Rita e Joaquim Fer-
nandes da Costa, todos da 
freguesia de S. Miguel da 
Carreira, por furto de uvas. 

O nosso numero 

de hoje 
e de 2 paginas,, 

i 
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`ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

 Pr ços módicos  

rvi de l.a qualidade—Bons 
•-)s---Sala de baile—Forne-
`-ãó para foi 'edidos 

— a 

1RCE 

••utCI•ENiO DE CA•CG•O 
ga casa do Bento) 

Fundada em 1868 

-íío Barroso e travessa da mesma—BARCELOS 
. proprietário, José Moreira dos Santos Fer-

vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
,co que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-

i,ndes Rosas, se encontra novamente .á. frente da sua 
Âna de sapataria, onde espera receber as preladas or-la sua antiga e estimada clientela. 

evine tambem que se encontra com pessoal sufi-
iente competente para a execução de qualquer 
aedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
.padamente muito agradece. 

Açúcar de Plátano 
LL 

77 
 O Purgante mais seientifico  

Agradavel e inofensivo—não ir-
rita nem causa dôres—excelente 

para crianças 
 Preco 2$50  

A' VENDA NAS FARMACIAS 

ALTERO FARIA e JOAO PACHECO LEITE 

A 
4 

REVIDENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente—R. Pássos Manuel, 21-2.° 

P O R T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr, Guilherme Igachado Braga, médico 

Direcção=josé Pinheiro, corretor oficial de vinhos. 

` Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta. Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga; Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a -quem o rocio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 
Peçam propostas e esclarecimentos 

ao nosso correspondente 

j Manuel Guimarães—Barcelos 

Ys Tipografias  
Pk's empresas o c!¢ iarnais 
VENDE-SE uma maquina (iMarinonyA, 

tintagem cilindrica, tipo moderno, estado de no-

va. Dá a mais perfeita e nítida impressão, 

anto em obras de livro,' como jornais, traba-

lhos comerciais, etc. etc. Pode ser vista a fun-

cionar. 

VENDE-SE igualmente material suficien-

te para a composição dum jornal. 

Recebe propostas a tipografia deste jornal. 

POVOA DE VARZIM 

GRAL fl 3 HOTEL,›DA POVOA 
Recomendado pelo «Automovel 

Club - e - Propaganda de Portugal 

Pelas suàs optimas instalações e 
  excelente serviço   

Prèços modicos e especiais para famili• s 

Nti 

?s3•: 

`l  BARCELOS `. 

" • SERIEDADE, ECONOti11A E RAPIDEZ S 
:•:3F = 

:::• í?•:r,1::nLri:: r,i•:•4;-•í ri :rn:i- • :`A:: r,i:.; '. _ ,•. 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com tolas as garantias 

•M,•_r•1'c(tiZé•ï•a••i'^i>_í✓••é•i•.c•i•_•••II•IÇ•ï`'•r_i•.ir. i•':i•is..-.,r,.•n ,;\r,_: 

para o Brasil, América do 

Norte, •França, Cuba, Argen-
= tina ou qualquer pais = 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Jogo de S. pimenta 
(JOÃO DA OR`[CINA) 

Campo da Feira 

1 Rcuiffi ( AQUILAn  
.: , PUBLICAÇAO SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Le#tara varia  P. 
Numerosas ilustraÇóes 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero •70 

R l8: D A C O ]E£ADMINíST• A  AÇAO s 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312 — PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

JOÃO SANTAX VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Anunciar na« Opinião» 

é reclame seguro. 

• 

Pode evitar-se o con-

tágio da sifilis usan-
-do o Drofilatico — 

LG 

ala" 
unico preservativo 

eficaz contra todas 

as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= 

MUDU81 Pereira REDR 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 anos de pratica 
da mesma 

Largo do apoio 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

Por esse mundo 
(Continuado da 1' pág.a) 

0 Governo da Republica 
da Bolivia anunciou as elei-
ções presidenciais para 5 de 
Janeiro e as parlamentares 
para 6. 

Continua m u í t o intensa 
a revolta na India com os 
tribus dos Afridis e Orak-
zais, intervindo as tropas 
inglezas que as tem domina-
do bastante na grave situa-
ção. 
Na Chilra Central tam-

bem a luta com os verme. 
lhos está muito encáriiiça= 
da. 
0 governador de Hunan 

tem mandado torturar e exe-
cutar diariamente cerca de 
250 comunistas suspeitos. 
Estes, em represalia, mas-
Bacram todas as pessoas 
entre 15 e 35 anos. 
Um horror! Bem se diz 

que o homem é o lobo do 
homem ! 

Diz-nos o «Diário de Lis-
boa» que nestes ultimos dias 
de calor o Principe de Ga 
les passeava pelas ruas de 
Londres sem casaco, nem 
colete, o que é assás plebeu 
para tão alta estirpe. 

Instrução 
Foi criada uma escola 

priinaria elementar na fre-
guesia de Igreja Nova deste 
concelho. 

Estão a concurso as esco-
las primarias de S. Romão 
da Ucha, 4.a categoria, pa-
ra-professor, o Balugães, 4.' 
categoria; para professora, 
deste concelho e Região Es-
colar de Braga. 

A professora da escola de 
Faria, sr.a D. Pulqueria da 
Conceição de Vasconcelos, 
foi colocada na escola de 
Barcelinhos, por transferen-
cia. 

E muito avultado o nu-
mero de concorrentes de 
ambos os sexos aos lugares 
vagos de professores provi-
sorios do Liceu de Braga. 

Em Outubro proximo 
abre o Colegio Bareelense, 
instalado na rua José Fal-
cão, em Barcelinhos. 

Tambem em Outubro abre 
o Colegio de Sant'Ana, no 
Recolhimento do M e n i n o 
Deus. 

Os mais baratos 
-.trabalhos  graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, reviátas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

l'Pografia, Enc. e Papelaria 
nando lltarinho Barcelos 

Em Setembro, de 10 a..25, 
a Escola Complementar re-
cebe os requerimentos de 
alunos para frequencia das 
duas classes. 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

de Viana do Castelo 

Portugués condenado 
á morte 

Continua com intenso fer-
vor o movimento sentimenta-
lista a favor do nosso infeliz 
compatriota Joaquim Pita 
Soares, condenado á morte 
pelo tribunal de Melkissex, 
Estados Unidos, pelo crime 
de morte na pessoa da espo-
sa adultera, para lhe ser co-
mutada a pena. 

Oxalá que a petição seja 
atendida. 

RITA GUIMARÃES 

Parteira—Enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a sua 
residencia para a Rua 
Barjona deFreitas,l a 5 

ES Eâ•9'9B•^ 
0 REI DOS 1PISCCTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 
., PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
.0 INSECTOS 

i. 

■som  

Quereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 970800; meios a 85$00, 
quartos a 421350, decimos a 
17800, vigessimos a 8550, e cau-
telas a 4850. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais- 880 para 
registo. 
Atende todos os pedido, da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos -funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p a r a anjos, .ete 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

NOVA CASA DE POSTO 
I(Em frente ao Teatro)) 

BONS VINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RallCHO — ES-

PECIALIDADE DA CASA 

BELMIBO A. DE MIRANOA 
GONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

Maaacl Estcm Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadoras. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

An iga da Calçada 

Director — -João pac4eco .Ceife 

Aviamento de todo o 
rP Pitnario clinico 

RAPAZ 
Com alguma pratica 

de mercearia precisa-
-se. Falar nesta redac-
ção. 

Lo-de e propagai 
A Opinião» 

Telha 

Vende-se a telha da 
igreja dos Terceiros pa-
ra o que está a Comis-
são auctorisada pela 
autoridade eclesiástica. 
Quem pretender di-

rija-se ao sacristão que 
dará os necessarios es-
clarecimentos. 

Loja 
Aluga-se na Rua 

Emidio Navarro, Bar-

celinhos, com estanta-

ria,agua e instalaçãoele-

ctrica, propria para ne-

gocio. Quem pretender 

nesta redacção se diz. 

Casa--aluga-se 
De dois atldares, bons 

comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
da Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.— 
Sr.a D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro 
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Bareelense. 


